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Os pais e os profissionais estão bem cientes das dificuldades que as crianças com autismo têm em muitos ambientes educacionais. 
Em resposta têm desenvolvido programas alternativos e estratégias de intervenção. Embora alguns destes sejam úteis, a maioria 
enfatiza a correção das dificuldades comportamentais para melhorar o rendimento educacional. Entretanto, um outro aspecto do 
problema tem recebido menos atenção: as necessidades específicas de aprendizagem desta população especial. Este artigo 
identificará algumas características de aprendizagem singulares dos alunos com autismo e as implicações destas práticas 
educacionais. As necessidades envolvidas incluirão dificuldades organizacionais, distração, problemas em seqüenciar, falta de 
habilidade em generalizar, e padrões irregulares de pontos fortes e pontos fracos. Embora nenhum destes se aplique à população 
inteira dos alunos com autismo, estes problemas de aprendizagem são vistos em um grau significativo em uma porcentagem grande 
destes alunos 

A organização é difícil para cada um de nós e especialmente para alunos com autismo. Requer uma compreensão do se quer fazer e 
um plano para a execução. Estas exigências são suficientemente complexas, inter-relacionadas e abstratas para apresentar 
obstáculos incríveis para alunos com autismo. Quando fica cara a cara com demandas organizacionais complexas, eles ficam 
freqüentemente imobilizados e muitas vezes nunca não são capazes de executar as tarefas pedidas. 

O desenvolvimento de hábitos sistemáticos e rotinas de trabalho tem sido uma estratégia eficaz para minimizar estas dificuldades 
organizacionais. Os alunos com rotinas de trabalho estabelecidas da esquerda para a direita, de cima para baixo, não param de 
trabalhar para planejar onde começar e como prosseguir. As dificuldades organizacionais são minimizadas também com as listas de 
verificação, as programações visuais , e as instruções visuais mostrando concretamente aos alunos autistas o que foi completado, o 
que precisa ser terminado, e como prosseguir. 

A distração é outro problema comum dos alunos com autismo. Ela toma diversas formas na sala de aula: reagindo aos ruídos 
externos de carro, acompanhando visualmente os movimentos na sala de aula, ou ?estudando? o lápis do professor na mesa ao 
invés de terminar o trabalho pedido. Embora a maioria de alunos autistas seja distraída por alguma coisa específica, as distrações 
divergem consideravelmente de uma criança para outra. 

A identificação do que distrai cada aluno é o primeiro passo para ajudá-los. Para alguns podem ser estímulos visuais, enquanto para 
outros podem ser auditivos. As distrações podem estar respondendo a ruídos externos ou a movimentos visuais como também 
podem não se concentrar em aspectos centrais de tarefas pedidas. As avaliações cuidadosas das distrações individuais são cruciais. 
Depois destas avaliações as modificações ambientais podem ser feitas: podem envolver a disposição física da área de trabalho do 
aluno, a apresentação de tarefas relacionadas ao trabalho, ou muitas outras possibilidades. 

A sequenciação é outra área de dificuldade. Estes alunos freqüentemente não podem se lembram da ordem precisa das tarefas, 
porque se atém de forma concreta 

 

 

 


